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:::30 PAULO —, Mais de 80?/0-  d...dente da SBPC, vai apresentar hoje incapaz de lhes transmitir o conhe-
criOçãs br'asile'iras que entram na ' 'kin `Conferência ná:Iristitutó de Es- 	cimento e as habilidades necessá- 
esCAtã não. completam o 1° grau, tudos Avançados, da USP. 	rias para que consigam atingir a 8a 
totícidinócua a Lei de.Diretrizes 	A mais completa radiografia so- série em oito anos ou pouco mais", 
e 	da Edi.iCák■ NaCiorialague— bre a ":crise do sistema educacional conclui Goldemberg. 
dé :10 -;a'.9,brigatoriedade de esco- . brasiléiro derruba . vários mitos.. 	.Um estudo dã evolução das ma- 
la ã'd,Órnpleta e de boa quali- Goldemberg prova que as crianças trículas, .série por série,de 1978 a 

,. dadei)ará iodos. Essa é uma. das largam a escola devido 4 repetência 1989 mostra a gravidade do proble-
Kggois,Opçiuság:5,00 o e que isto ocorre devido.  a;currícu- ma do abandono da escola. Dos 6,5 
RépeOg .  da Educação no ,Brfisil, , los inadequados , e professores in- milhões de crianças que se matricu- 

,. qné'''Ot;fisiozi f José Goldembe'rg; ex- ‹,competentes: ,"O que está errada é a laram na la série, pouCo mais da 
,... 	, 	•.,,, 	, 	, ,_ 	, , 

metade (3,6 milhões, ou 55,3%) es-
tavam, no ano segUinte, na segun-
da. Quatro anos depoiS, matricula-
ram-se na quarta série 2,4 milhões 
de crianças, apenas 37,2% das que 
ingressaram na escola. 

Coin menos intensidade, õ aban-
dono da escola continua nas séries 
seguintes, inclusive no 2°0au e.na 
faculdade. O índice de matricula-
dos cai para' 18.3% na última série 
do 1° grau, para 11,8% ria terceira 

■ ÇurríCulos,mgdequadps e prófessores ; incompetentes Jevam a um alto índice de repetência no 1° grau 
. ministro da Educação e ex-presi- escola que, recebendo crianças, é 	 série do segundo, e para 5.9% no  

primeiro ano da faculdade. Gol-
demberg reconhece que houve uma 
pequena reversão desse quadro pa-

' ra os que ingrésSaram na escola na 
década passada. Enquanto apenas 
16,3% das crianças completavam o 
1° grau oito anos depois de entrar 
na escola, em 1980, a taxa dé suces-
so no ensino fundamental cresceu 
para 19.4%, em 1984, e chegou a 
22%, em 1988. 


